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CENTRO DA VILA RENOVADO
Primeira fase da requalificação urbana em fase de
conclusão e obras para o Parque Urbano arrancam
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OBRAS

Requalificação do Centro Urbano em execução
A autarquia está a proceder à
renovação do centro da Vila e
à construção do parque ur-
bano, um investimento supe-
rior a 5 milhões e 260 mil eu-
ros, comparticipadas pelo Pro-
grama Operacional da Região
Norte-O.N.2.
As obras de requalificação do
centro urbano estão divididas
em duas fases, e o seu custo
ascende a 2 milhões e 800 mil
euros.
A primeira fase encontra-se em con-
clusão e as ruas abrangidas foram
a Rua Visconde de Alentém, Rua e
Travessa de Santo António, Rua dos
Bombeiros, Avenida Senhor dos
Aflitos, Praça Dr. Francisco Sá
Carneiro, Avenida da República,
Praça D. António Meireles, Rua Dr.
Pinto Mesquita e Largo do Pelou-
rinho.
De acordo com o Vereador do

pelouro das Obras Municipais, Dr.
Pedro Machado, “este projecto re-
presenta um grande investimento
para a requalificação de arrua-
mentos e outros espaços urbanos
do centro da vila. Esta é uma pre-
tensão que a autarquia tem há vá-
rios anos, mas que somente agora
está a ser possível concretizar, fru-
to da aprovação duma candidatura
a fundos comunitários”.
Para quem visita o centro de Lou-

sada as alterações são já
bem visíveis, com a criação
de novos espaços pedonais
que convidam a um passeio
e aumentam a procura do co-
mércio tradicional.
Por outro lado, a substitui-
ção de pavimentos, instala-
ção de infra-estruturas, co-
locação de mobiliário urba-
no, sinalização e algumas al-
terações no sentido do trân-

sito aumentam a valorização paisa-
gística.
 A segunda fase desta intervenção,
encontra-se em adjudicação, e con-
templa intervenções na Rua S. João
de Deus, Rua Dr. Afonso Quintela,
Av. Amílcar Neto, ruas na envol-
vente norte do Monte do Senhor dos
Aflitos e do Auditório Municipal, bem
como na envolvente ao Mercado
Municipal e Largo da Feira, Aveni-
da Sá e Melo e Rua de Santo André.

A intervenção relativa ao Parque Urbano implica a
construção de um novo equipamento desportivo, no
Complexo Desportivo, e no local onde actualmente
se conhece o Estádio Municipal de Lousada, junto ao
largo da feira, vai ser construída uma zona de lazer.
A construção do novo estádio encontra-se em fase
de conclusão e já se iniciaram os trabalhos para o
Parque Urbano. Esta obra tem como finalidade
reconverter toda a área, cerca de 25 mil metros qua-
drados, numa zona de lazer, onde vão ser privilegia-
dos os espaços verdes e de recreio.
Estão projectadas duas plataformas, em que na su-
perior, com entrada pela Avenida Amílcar Neto, vai

Construção do Parque Urbano já começou

ser construído um edifício destinado a serviços, com
esplanada e uma praça central com área de recreio
para os mais pequenos. A plataforma inferior vai ter
relvados, percursos pedonais e espaço destinado a
manutenção e jogos.
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OBRAS

Decorre uma empreitada
de construção de redes de
abastecimento de água e
drenagem de águas resi-
duais em várias fregue-
sias do concelho.
A obra iniciou-se em Se-
tembro e tem como prazo
de execução dez meses,
representando um investi-
mento superior a 945 mil
euros, financiado no âm-
bito do Programa Ope-
racional Regional do Norte
– ON.2 em 640 mil euros.
Na freguesia de Sousela
decorrem obras para a ins-
talação de rede de abas-
tecimento de água e dre-
nagem de águas residuais nos lu-
gares de Bouça, Lama Grande e
Fontainhas.

Em Caíde de Rei, a intervenção para
a rede de saneamento decorre no
lugar de Sobreira, estando já ope-

racional na rua Adão António Soa-
res, podendo os moradores solici-
tar a ligação à rede.

Esta empreitada inclui
ainda a construção de
rede de drenagem de
águas residuais nas
freguesias da Ordem,
nos lugares de Bouça
de Cima, Outeiro, Real,
Venda e Fundão e em
Meinedo, nos lugares
de Bairro Alto e San-
guinha.
Em Santo Estevão     de
Barrosas as obras são
relativas à rede de abas-
tecimento de água e sa-
neamento nos lugares
de Fontainhas, Cruz e
Bufareira.

Rede de água e de saneamento nas freguesias
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MUNICÍPIO

O Município de Lousada foi
distinguido como Modelo
de Boas Práticas a nível
nacional, pela adesão ao
Simplex Autárquico. Deste
modo, Lousada assume-se
como o primeiro município
em Portugal a utilizar, de
forma integral, a aplicação
informática da Gestão In-
tegrada da Avaliação de
Desempenho da Adminis-
tração Pública (GeADAP), que tem
como finalidade o apoio à avalia-
ção de desempenho.
Foram várias as fases do processo
de implementação e alguns facto-
res que contribuíram de sucesso,
de modo a ultrapassar as especifi-
cidades das estruturas orgânicas
das autarquias.
O reconhecimento de boas práticas
no âmbito da GeADAP foi referen-

Lousada com Boas Práticas Administrativas

ciado como um caso de sucesso
onde foram implementados e utili-
zados com sucesso esta nova fer-
ramenta de apoio à avaliação.
O Presidente da Câmara, Dr. Jorge
Magalhães, refere na intervenção
efectuada acerca das Boas Práti-
cas como sendo “os princípios que
passam por transformar o quotidia-
no dos munícipes em processos
facilitados e menos onerosos, atra-

vés de mecanismos de
modernidade adequada às
circunstâncias e necessi-
dades, numa promoção
constante de bem-estar
social, físico e mental”.
Para além de terem sido
elencadas as várias fases
do processo de implem-
entação, assim como, al-
guns factores críticos de
sucesso, para ultrapassar

as especificidades das estruturas
orgânicas das autarquias, o Presi-
dente da Câmara destacou que a im-
portância deste reconhecimento é,
sobretudo, “a melhoria de desempe-
nho, qualidade de serviço, intera-
cções interpessoais saudáveis, de-
senvolvimento de competências e
motivação” para que os serviços
possam funcionar de modo óptimo
sobretudo para os munícipes.

A autarquia prossegue a implementação do Simplex
Autárquico, tendo como objectivo uma maior proxi-
midade à população.
O Simplex está a ser implementado, desde o ano
passado, encontrando-se já disponíveis alguns ser-
viços como o balcão único de atendimento, o envio
do recibo de vencimento electrónico aos funcioná-
rios e a implementação de tecnologia e telefonia IP
permitindo estabelecer chamadas telefónicas gratui-
tas entre instituições públicas e privadas.
A facturação electrónica está disponível para as re-
feições escolares, água e saneamento e resíduos
sólidos urbanos.

Acesso aos serviços da Autarquia mais directo e simples
A disponibilização de serviços on line também foi re-
forçada com um simulador de taxas on-line, que per-
mite munícipes e empresas fazer a simulação do cál-
culo das taxas municipais devidas por um qualquer
serviço ou licenciamento prestado e ainda regula-
mentos municipais e deliberação municipais.
Todos os munícipes que se desloquem ao balcão úni-
co da autarquia e que disponham do Cartão do Cida-
dão podem efectuar a validação e actualização dos
dados, sendo dispensada a apresentação de certi-
dões comprovativas de situação tributária e de apre-
sentação de cadernetas prediais, mediante indicação
das senhas pessoais dos respectivos serviços.
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EMPREGO

Autarquia presta apoio directo aos desempregados
A Câmara de Lousada, em co-
laboração com o Contrato Local
de Desenvolvimento Social
(CLDS) Lousada +, tem efe-
ctuado diversas acções des-
tinadas aos desempregados
que residem no concelho e que
procuram uma solução para en-
contrar um emprego.
No concelho existem três locais
destinados à procura e oferta de
trabalho. Um Gabinete de Inser-
ção Profissional (GIP) funciona
no edifício da Câmara outro na
sede da Associação de Desen-
volvimento e Apoio Social de
Meinedo (ADASM) e o Gabinete de
Empregabilidade e Formação do
CLDS. Os três gabinetes encontram-
se interligados e trabalham em con-
junto, sobretudo no que concerne às
acções que são desenvolvidas na ten-
tativa de promoção do emprego.
As pessoas que se encontram ins-

Workshop sobre técnicas
de procura de emprego
No dia 28 de Outubro, o Auditório Municipal
contou com a presença de mais de uma cen-
tena de desempregados que participaram num
workshop sobre técnicas de procura de em-
prego, pela COOPLABMO. Os desemprega-
dos que estiveram na sessão tiveram a opor-
tunidade de ouviram especialistas que abor-
daram temas relacionados com técnicas de
procura de emprego, tal como fazer um
curriculum vitae, preparação para entrevistas
de trabalho, entre outros pontos.

critas no GIP, a funcionar na Câma-
ra de Lousada, têm, maioritaria-
mente, entre os 31 e os 54 anos e
habilitações literárias que vão até
ao 4.º ano, e também os que pos-
suem o 9.º ano de escolaridade.
No que concerne às ofertas empre-
go por parte de empresários, este

ano foram recebidas cerca de 80
ofertas de trabalho. À procura de
emprego por parte de licenciados
os cursos requisitados na área de
enfermagem, anatomia patológica,
citológica e tanatológica, serviço
social, educação social, assistente
social, entre outros.
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EMPREGO

No dia 2 de Novembro mais
de uma centena de desem-
pregados licenciados es-
tiveram no Auditório Muni-
cipal para participarem
num fórum promovido pela
autarquia e pelo Contrato
Local de Desenvolvimen-
to Social Lousada +.
A sessão foi dinamizada
por Miguel Gonçalves, em-
presário que nos últimos
tempos tem sido mais co-
nhecido do grande público
pelas suas intervenções em progra-
mas televisivos. A intervenção do
orador começou com uma expres-
são relativa à motivação que os de-
sempregados devem ter. Miguel
Gonçalves apelou à iniciativa pró-
pria que cada desempregado deve
ter, não bastando enviar curriculum
vitae. A aposta na diferenciação é
passa pelo contacto directo com os
empresários, pelo telefonema.
De acordo com os dados apresen-
tados “87 por cento das empresas
têm nove pessoas a trabalhar e in-
teressa gente que queira trabalhar,
em que os curricula vitae têm de
ser diferenciados”. No entanto, as
empresas de grande dimensão, com
mais funcionários, com recrutamen-
to de pessoal próprio, têm nos cur-
ricula vitae um instrumento funda-
mental de triagem, como um canal
de vendas mas que devem ser con-
cisos e actualizados.
Motivação e abanar de consciên-
cias foram os dois pontos fundamen-

Fórum para licenciados desempregados e empresários

tais desta apresentação de Miguel
Gonçalves, que acrescentou que é
importante “acreditar no trabalho e
por isso trabalho muito”.
A interacção com o público desem-
pregado licenciado esteve sempre
em destaque com o orador a ques-
tionar os presentes. No final desta

primeira parte foi pro-
posto aos licenciados
desempregados que se
apresentassem aos
cerca de dez empresá-
rios do concelho que
estiveram presentes
na iniciativa.
O resultado foi positi-
vo na opinião da Ve-
readora das Activida-
des Económicas, Dra.
Cristina Moreira, na
medida em que “foram

estabelecidos vários contactos en-
tre desempregados e empresários
locais, facto que pode um ponto de
partida para que a rede aumente”.
A próxima actividade pública do
Eixo 1 do CLDS, relativo à área da
empregabilidade vai ser realizada
em Fevereiro do próximo ano.

Acções para combater o desemprego
O Gabinete de Inserção Profissional de Lousada tem efectuado, desde o
início deste ano, diversas sessões e fóruns para desempregados. A cola-
boração tem sido efectuada em articulação com o Centro de Emprego de
Penafiel, do Gabinete de Apoio ao Investidor e com o Contrato Local de
Desenvolvimento Social Lousada + através do seu Gabinete de Emprego
Formação.
As acções realizadas tiveram como temáticas “Motivação e formas activas
de procurar emprego”, “Técnicas de procura de emprego”, “O Currículo e
a entrevista” e “Cuidados a ter na elaboração do currículo”. Como o
público destinatário é diferente houve temas como “Ser empreendedor –
quem pode ser, como pode fazer, onde pode recorrer”, “Motivação”, entre
outros.
Para este mês está prevista uma outra acção que tem como temática
principal “Empregos de futuro” destinando-se ao público em geral, no
próximo dia 12.
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MUNICÍPIO

Com a criação da Associa-
ção Futebol Amador Lousada
(AFALOUSADA), as equi-
pas do concelho têm a pos-
sibilidade de integrar as com-
petições organizadas pela
Federação Futebol Popular
do Norte (FFPNORTE), que
engloba 11 concelhos da re-
gião norte, entre eles Guima-
rães, Santo Tirso, Vila do
Conde, Fafe, Penafiel, Paços de
Ferreira, Povoa do Varzim, Barce-
los e Espinho.
O vencedor da edição anterior do
campeonato concelhio, o ASS Ne-
vogilde e o finalista vencido da Taça
D‘Trivela, ADR Aveleda, integram
as equipas da Taça dos Campeões.
O CCRD Águias de Figueiras e

Equipas de Lousada em competições da zona norte

ADRC Valmesio, devido à classifi-
cação obtida no anterior cam-
peonato, participam na Taça da Fe-
d e r a ç ã o .
A competição decorre por grupos
e a ADR Aveleda integra o Grupo
A, e o ASS Nevogilde o Grupo C
da Taça dos Campeões. Na Taça
da Federação, o ADRC Valmesio e

No penúltimo fim-de-sema-
na de Outubro, a sede da
ADASM (Associação para o
Desenvolvimento e Apoio
Social de Meinedo), na anti-
ga escola de Romariz, rece-
beu a oitava edição do pro-
grama de Medicina na Peri-
feria, fruto de uma parceria
da Associação de Estudan-
tes do Instituto de Ciências
Biomédicas Abel Salazar
(ICBAS) e da Câmara Municipal de
Lousada.
A iniciativa foi dirigida à população
adulta, tendo sido determinados
grupos de risco para o desenvolvi-

População participa em rastreios médicos em Meinedo
Também foi medida a tensão
arterial e promovida a educa-
ção para a saúde no diagnós-
tico e prevenção do enfarte
do miocárdio e de Acidente
Vascular Cerebral.
“A adesão da população a
este tipo de iniciativas, mais
de uma centena de utentes
rastreados, justifica o em-
penho do município em manter
e fortificar estas parcerias” –

salienta a Vereadora da Saúde.
Estiveram durante os três dias de
rastreio seis alunos finalistas de
medicina que interagiram com a
população que passou pelo local.

mento de diabetes tipo 2 e iden-
tificados outros factores de risco
cardiovasculares, determinação da
glicemia capilar, índice de massa
corporal e do perímetro abdominal.

CCRD Águias de Figueiras foram
posicionados no Grupo B. Os jo-
gos realizam-se aos sábados de
tarde, com paragem no Campeo-
nato Amador de Lousada, pelo que
as restantes equipas disputam uma
competição interna de forma a não
prejudicar o ritmo competitivo das
equipas.
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ACÇÃO SOCIAL

A Câmara de Lousada tem apostado em
vários programas cuja função é permitir
que as pessoas com algum tipo de defi-
ciência disponham de informação. O
Serviço de Informação e Mediação para
Pessoas com Deficiência (SIM-PD) é
disso um exemplo, no atendimento aos
cidadãos, mas também os diversos pro-
jectos desenvolvidos como é o caso do
projecto Rampa, projecto Cidades e projecto Estrela,
que está a ser implementado no concelho. Desde os

Serviço especializado para pessoas com deficiência

Violência doméstica em palco pelos técnicos sociais

mais novos aos mais idosos a autarquia
está a dar continuidade ao que tem sido
efectuado ao longo dos anos, mas
sobretudo a implementar outros pro-
jectos que vão de encontro às necessi-
dades sentidas pela população.
O SIM-PD funciona nas instalações da
autarquia e contabiliza já 200 casos e
tem como principais destinatários as

pessoas com deficiência e incapacidade e respecti-
vas famílias.

A Rede Social de Lousada está a
desenvolver um projecto de inter-
venção comunitária, designado
“Pequenos Nadas”. Assim, com
a colaboração dos jovens e dos
técnicos da acção social levaram a
cena o sarau cultural “Cidadania e
Igualdade de Género”.
Em cena foi retratada a violência
doméstica numa família pobre e
numa rica onde os papéis princi-
pais eram assumidos pelos técni-

cos que ajudam a
solucionar o proble-
ma. A peça de tea-
tro foi apresentada
nas freguesias de
forma a alertar e
sensibilização a po-
pulação para esta
problemática.
Este projecto visa
alterar as práticas
de intervenção atra-

vés de metodolo-
gias participativas
que garantam mu-
danças efectivas.
Para uma participa-
ção mais activa os
técnicos envolvidos
sobem ao palco e
retratam as proble-
máticas resultantes
do diagnóstico par-
ticipativo.
A novidade está na
forma de interven-

ção que passa por uma metodologia
cênico-pedagogica no sentido de
consciencializar as pessoas e a
ajudar a disseminar soluções para
estes problemas sociais.
O trabalho está inserido no Modelo
Estratégico de Intervenção Social
Integrada (MEISI) que se trata de
uma metodologia de intervenção
social que articula a actuação dos
diferentes agentes promovendo as-
sim uma resposta integrada, mais
ajustada e eficaz à problemática da
exclusão social.
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NOVAS TECNOLOGIAS

Os Espaços Internet têm recebido a
visita dos diferentes Movimentos
Séniores do concelho. A iniciativa
intitulada “As TIC no Movimento
Senior” é uma actividade do Contra-
to Local de Desenvolvimento Social
Lousada +. Um dos objectivos desta
iniciativa é proporcionar aos idosos
o contacto com as novas tecnologias,
com uma duração de aproximada-
mente uma hora e meia.

Movimentos Seniores visitam Espaços Internet

Desde Setembro, os mais velhos
têm sido visi ta regular sempre
marcada por muita animação e cu-

riosidade. Maria Emília Ribeiro,
de 74 anos, e Emília Justina, de
73 anos, frequentam o Movimento
Sénior de Nogueira e são presen-
ça assídua nas visitas à internet.
Com o apoio dos animadores do
Espaço Internet estiveram a na-
vegar na internet, a utilizar o Word
para escreverem o nome e tira-
rem uma fotografia para coloca-
rem no Mensenger.

Os Espaços Internet do concelho
apresentam desde Agosto passado
uma newsletter onde são registadas
diversas informações do interesse
dos utilizadores dos locais.
Assim, este documento mensalmente
elaborado é difundido através de di-
versos canais, nomeadamente da lista
de contactos dos utilizadores, mas
também através do Infomunicipio da

Espaços Internet mais perto da população
autarquia, que chega a todos os fun-
cionários. A newsletter dos Espaços
Internet  pode ser ainda acedida atra-
vés do portal da Câmara Municipal
de Lousada.
No documento newsletter consta,
entre outros elementos, o número
de utilizadores que frequentam os
locais, horários de funcionamento,
actividades desenvolvidas, dicas e

conselhos úteis e sites que são des-
tacados mensalmente.
Os Espaços Internet registam uma
taxa diária de utilização bastante
significativa, onde se incluem os
utentes dos Movimentos Séniores,
a população mais jovem e ainda os
munincípes que se deslocam aos
locais para acederem à internet de
forma agratuita.

Os Espaços Internet têm progra-
mado um conjunto de actividades
diversas dirigidas aos mais jo-
vens para ocupar a interrupção
lectiva de natal.
Entre 19 e 30 de Dezembro, o
Espaço Internet de Lousada pro-
põe uma Lan Party do jogo (gra-
tuito) Trackmania Nations. Todos os interessados com
menos de 17 anos estão convidados a participar.
O Natal, Lousada e o Espaço Internet de Lousada são
os temas para a criação de um desenho/montagem
efectuado no computador. Os trabalhos mais criati-

Actividades para os mais novos na interrupção lectiva de Natal
vos e arrojados podem ser afi-
xados.
O Espaço Internet de Aveleda con-
vida as crianças a elaborar textos
e imagens para decorar a árvore
de natal, assim como, decorarem
o local. O utilizador com mais ima-
ginação para criar uma imagem

alusiva à época festiva recebe um prémio surpresa.
Jogos on-line e torneios são outras sugestões.
Em Lustosa, no Espaço Internet, os utilizadores são
convidados a elaborarem um postal de natal criativo
e inovador. 


